Bem Aventurados os Misericordiosos    Tema 38


...Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão misericórdia.


Esta é uma breve síntese da Lei da Vida, que Jesus desenvolve completamente no Sermão (Mat. 7: 1-5). Da forma em que é apresentada, esta Bem-Aventurança não precisa de grandes comentários, porque as palavras nela empregadas têm o significado que até hoje lhes damos na vida cotidiana e a afirmação nela contida é tão clara e óbvia quanto a lei em questão é simples e inflexível.


O ponto que o cristão científico precisa observar é que, como de hábito, a importância vital do princípio enunciado nesta Bem-Aventurança está em sua aplicação à esfera do pensamento. O que realmente importa é que a pessoa seja misericordiosa em sua maneira de pensar. Boas ações acopladas a maus pensamentos são simples hipocrisia, ditada pelo medo ou pelo desejo de sobressair, ou por qualquer outro motivo. São mentiras, que não abençoam nem a quem as faz, nem a quem as recebe. Por outro lado, o pensar bem sobre nossos semelhantes, os abençoa espiritual, mental e materialmente, ao mesmo tempo em que também nos abençoa. Sejamos misericordiosos ao julgar mentalmente nossos irmãos, porque, na verdade, somos todos um só e, quanto mais profundamente nosso irmão parece errar, mais urgente é nossa necessidade de ajudá-lo com o pensamento certo e tornar-lhe mais fácil libertar-se. Você que compreende o poder da Idéia Espiritual, da Verdade de Cristo, tem uma responsabilidade que outros não têm; procure não fugir a ela. Quando os erros de seu semelhante lhe chegarem aos ouvidos, lembre-se de que o Cristo que há dentro dele está pedindo ajuda a você, que está iluminado, e seja misericordioso.

Por sermos todos um só de fato e de verdade, partes componentes da roupagem viva de Deus, você acabará recebendo o mesmo tratamento que dá aos outros; receberá a mesma ajuda piedosa, quando precisar, dos que estiverem em condições de lhe dar a mão. Acima de tudo, é verdade que, ao libertar os outros do peso de sua condenação, você torna possível absolver-se a si mesmo da autocondenação. 

Extraído do livro: “O Sermão da Montanha” – Emmet Fox – pg.41 – 19ª Edição 

